
Evolução do número de jornadas de caça 

No quadro 1 e respetivo gráfico associado, podemos verificar que existiu uma 

diminuição significativa  na época venatória 2014/2015 do número de jornadas de caça do 

tipo A e do tipo C.   

Quadro 1 - Evolução do número de jornadas de caça, segundo o tipo de caçador 

(épocas venatórias 10/11, 11/12, 12/13, 13/14, 14/15) 

Número de jornadas de caça  
Tipo de caçador 

Total 

A C D 

E.V. 10/11 2605 425 - 3030 

E.V. 11/12 2419 241 1 2661 

E.V. 12/13 2432 402 22 2856 

E.V. 13/14 1867 312 10 2189 

E.V. 14/15 1812 222 27 2061 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evolução do abate das espécies Sedentárias 

Quadro 2 - Evolução do abate das Espécies Sedentárias 

 (épocas venatórias de 10/11, 11/12, 12/13, 13/14, 14/15) 
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Gráfico 1 - Evolução do número de jornadas de caça, segundo o tipo de caçador 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Evolução do abate das espécies Migradoras 

Quadro 3 - Evolução do abate das Espécies Migradoras 

 (épocas venatórias de 10/11, 11/12,12/13, 13/14, 14/15) 

 

 

 

 

Quantidades de abate 
Espécies Sedentárias 

Perdiz Coelho Raposa Galinhola Pombo 

Resultados de 10/11 43 686 26 11 - 

Resultados de 11/12 153 628 19 19 94 

Resultados de 12/13 271 626 17 19 84 

Resultados de 13/14 239 491 26 17 132 

Resultados de 14/15 229 352 61 18 123 

Quantidades de abate 
Espécies Migradoras 

Pombos Tordos Rola 

Resultados de 10/11 83 8351 34 

Resultados de 11/12 158 6429 38 

Resultados de 12/13 304 8895 49 

Resultados de 13/14 247 7936 52 

Resultados de 14/15 201 7396 55 
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Gráfico 2 - Evolução de abate das espécies Sedentárias 



 

 

 

Evolução do abate de caça maior (javali) 

O quadro 4 e respetivo gráfico apresentam os resultados da quantidade 

de abate de caça maior (javali), os quais dependem do número de montarias 

realizadas  pela Z.C.M.M.D.B. Nas quatro últimas épocas venatórias foram 

realizadas seis montarias daí advêm os resultados demonstrados. 

 

Quadro 4 - Evolução do abate da caça maior (javali) 

(épocas venatórias de 10/11, 11/12, 12/13, 13/14) 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 4 - Evolução do abate de Javali 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultados das épocas venatórias Espécie (javali) 

Resultados de 10/11 8 

Resultados de 11/12 9 

Resultados de 12/13 7 

Resultados de 13/14 6 
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Gráfico 3- Evolução de abate das espécies Migradoras 
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Evolução dos Períodos de treino 

Os quadros 5 e respetivo gráfico referente aos campos de treino, o que 

apresenta maior utilização por parte dos caçadores durante as três últimas 

épocas venatórias é o campo de treino do Seixo. 

 

Quadro 5  - Evolução do abate Períodos de treino 

(épocas venatórias de, 10/11, 11/12, 12/13, 13/14, 14/15) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número de períodos de Treino de Caça 
Campos de Treino 

Total 

Paradança Campo do Seixo Barreiro 

E.V. 10/11 125 34 11 170 

E.V. 11/12 86 55 7 148 

E.V. 12/13 34 45 9 88 

E.V. 13/14 18 42 8 64 

E.V. 14/15 4 24 1 29 
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Gráfico 5 - Evolução de Períodos de treino de caça 


